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Resumo- Com a finalidade de fornecer subsídios ao melhoramento do feijoeiro em sistema de cultivo 
orgânico, o objetivo deste trabalho foi avaliar simultaneamente a estratificação ambiental e a adaptabilidade 
e estabilidade de sete genótipos de Phaseolus vulgaris, quanto ao número de vagens por planta e número 
de sementes por vagem em dez ambientes caracterizados pela combinação de épocas de plantio e teores 
de adubos orgânicos. A metodologia de estratificação ambiental utilizada apresentou-se de forma 
satisfatória indicando que as duas características estudadas se comportaram de forma similar entre os 
ambientes. Os genótipos Capixaba Precoce e BAT 477 apresentaram um comportamento mais estável para 
todos os ambientes. Verificou-se também que nenhum dos genótipos estudados apresentou, 
simultaneamente para as duas características, adaptabilidade específica a ambientes contendo altos teores 
de adubos orgânicos.   
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Introdução 
 

O feijão é um alimento de grande importância 
econômica e social para o Brasil, por ser uma das 
principais fontes de proteína e de energia de 
origem vegetal (Pereira et al, 2004). O qual vem 
obtendo, no país, um padrão crescente de 
produção em sistema orgânico, conquistando 
consumidores nos mercados interno e 
internacional. 

No melhoramento genético do feijoeiro, a 
avaliação da interação genótipos por ambientes 
(GA) é de grande importância, uma vez que as 
variedades a serem lançadas ou avaliadas 
poderão ter comportamentos diferenciados 
conforme as condições do ambiente de cultivo 
(Carbonell & Pompeu, 1997). Assim, em relação 
ao programa de melhoramento genético de 
feijoeiro destinado ao sistema de cultivo orgânico 
a estratificação ambiental e a adaptabilidade e 
estabilidade de genótipos é uma abordagem 
importante e adequada na caracterização da 
resposta de genótipos ao sistema, propiciando a 
adequada escolha e utilização dos materiais. 

A metodologia de Murakami e Cruz (2004), 
contempla simultaneamente, a análise de 
adaptabilidade e de estratificação de ambientes 
por meio do princípio da similaridade da 
performance genotípica baseada na técnica 
multivariada de análise de fatores. De acordo com 
Cruz e Carneiro (2003), essa técnica é mais 
proveitosa para programas de melhoramento 
genético devido à associação da estratificação 
ambiental e adaptabilidade e estabilidade. Além 
de ressaltarem que essa metodologia não utiliza 
um fato questionável utilizados por outras 

metodologias que é o de apenas admitir através 
da estratificação ambiental apenas dois grupos de 
ambientes. 

Embora adequada não há relatos da utilização 
dessa metodologia em feijoeiro sob sistema 
orgânico. Deste modo este trabalho teve como 
objetivo investigar o comportamento de sete 
genótipos de feijoeiro comum (Phaseolus 
vulgaris) em 10 ambientes, através da 
metodologia proposta por Murakami e Cruz 
(2004). 

 
Materiais e Métodos 
 
O experimento foi conduzido em casa de 

vegetação com tela de sombrite 50%, no Centro 
de Ciências Agrárias da Universidade Federal do 
Espírito Santo (CCA-UFES), em Alegre-ES. A 
altitude é de 150 metros, sendo o clima 
predominante quente e úmido no verão com 
inverno seco, com uma temperatura média anual 
de 23oC, com máximas diárias de 29ºC e mínimas 
de 20ºC. 

Para o plantio do feijão foi utilizado um solo 
classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo 
livre de resíduos tóxicos, ocorrente no município 
de Castelo - ES, coletado na profundidade de 0-
20 cm. O solo foi acondicionado em vasos 
plásticos com capacidade de 8 litros, adicionando 
esterco de curral na proporção de 0%; 10%; 20%; 
30% e 40% do volume dos vasos. 

Os plantios foram realizados em novembro de 
2003 (EP1), marco (EP2) e agosto (EP3) de 2004 
e agosto de 2005 (EP4), utilizando os genótipos: 
1- Capixaba Precoce, 2- Serrano, 3 - EL 22, 4- 
BAT 477, 5 - Pérola, 6 - Carioca e 7 - Xamego.  
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A combinação de épocas com doses de 
adubos resultaram em 10 ambientes os quais 
foram: Ambientes: 1 – nov/03 e mar/04 com 0% 
MO (Matéria orgânica); 2 – nov/03 e mar/04 com 
10% MO; 3 – nov/03 e mar/04 com 20% MO; 4 – 
nov/03 e mar/04 com 30% MO; 5 – nov/03 e 
mar/04 com 40% MO; 6 - ago/04 e 05 com 0% 
MO; 7 - ago/04 e 05 com 10% MO; 8 - ago/04 e 05 
com 20% MO; 9 - ago/04 e 05 com 30% MO; 10 - 
ago/04 e 05 com 40% MO. 

O delineamento utilizado foi o inteiramente 
casualizado em um esquema fatorial 7x5 
(genótipos x proporção de esterco de curral) com 
quatro repetições. As características avaliadas 
neste foram as seguintes características: número 
de vagens/planta (NVP) e número de 
sementes/vagens (NSV). 

Neste trabalho estabeleceu-se, segundo Cruz 
e Carneiro (2003), que o número de fatores finais 
será igual ao número de autovalores superiores à 
unidade existente na matriz de correlações 
fenotípicas das variáveis padronizadas ou até 
obter proporção adequada de variabilidade, 
geralmente maior que 80% da variação total. O 
agrupamento de ambientes foi baseado nas 
cargas fatoriais finais conforme descrito por 
Johnson e Wichern (1992). Cargas fatoriais 
superiores ou iguais a 0,70 e de mesmo sinal 
indicam ambientes com alto padrão de 
similaridade e estes são agrupados dentro de 
cada fator. A extração das cargas fatoriais foi feita 
pelo método dos componentes principais, e os 
fatores estabelecidos pelo método de rotação 
varimax, com máximo de 50 rotações. As análises 
estatísticas foram realizadas utilizando o 
Programa GENES (Cruz, 2001). 

 
Resultados 

 
Verificou-se que para a característica NVP que 

a técnica de estratificação ambiental resultou em 4 
Fatores (grupos de ambientes). O Fator 2 agrupou 
os ambientes 5 e 10, os quais caracterizam as 
épocas de alta e baixa precipitação pluviométrica 
com os níveis de 40% de adubos orgânicos; e o 
Fator 4 agrupou o ambiente 1 caracterizado por 
época de alta precipitação pluviométrica com 
ausência de adubo orgânico. A análise de 
adaptabilidade e estabilidade dos genótipos em 
relação a estes fatores 2 e 4, (Figura 1) 
demonstrou que os genótipos: Capixaba Precoce 
(1), BAT 477 (4), Pérola (5) e Carioca (6) são 
genótipos de ampla adaptabilidade aos dois 
fatores, respondendo bem a altas doses de adubo 
orgânico em todas as épocas e ainda com bom 
desempenho em épocas com alta precipitação 
pluviométrica com ausência de adubos orgânicos. 

Em relação à característica número de 
sementes por vagem (NSV) a técnica de 
estratificação ambiental resultou em 3 Fatores 

(grupos de ambientes). O Fator 2 agrupa os 
ambientes 1 e 6 caracterizados por épocas de alta 
e baixa precipitação pluviométrica, 
respectivamente com ausência de adubos 
orgânicos e o Fator 3 agrupa os ambientes 9 e 10 
caracterizados por baixa precipitação 
pluviométrica com 30 e 40 % de adubo orgânico 
respectivamente. Pelo método de análise 
adaptabilidade e estabilidade evidenciou-se 
(Figura 2), que  os genótipos:  Capixaba Precoce 
(1), EL 22 (3) e  BAT 477 (4) são genótipos de 
ampla adaptabilidade aos dois fatores, 
apresentando adequado desenvolvimento em 
épocas de alta e baixa precipitação pluviométrica  
com ausência de adubo orgânico em época de 
baixa precipitação pluviométrica com altos teores 
de adubos orgânicos (30 e 40%). 

 
 

 
 
Figura 1 – Dispersão dos genótipos, quanto a 
característica número de vagens por planta (NVP), 
em relação aos estratos ambientais (Fator 2 e 4). 
O Fator 2 representa os ambientes em épocas de 
alta e baixa precipitação pluviométrica com níveis 
de 40% de adubo orgânico e o Fator 4 o ambiente 
caracterizado por época de alta precipitação 
pluviométrica com ausência de adubo orgânico. 
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Figura 2 – Dispersão dos genótipos, quanto a 
característica número de sementes por vagem 
(NSV), em relação aos estratos ambientais (Fator 
3 e 2). O Fator 2 representa os ambientes em 
épocas de alta e baixa precipitação pluviométrica, 
respectivamente com ausência de adubos 
orgânicos e o Fator 3 os ambientes em épocas de 
baixa precipitação pluviométrica com 30 e 40 % de 
adubo orgânico.  

 
Discussão 

 
Para a característica NVP é evidenciado 

(Figura 1), que o genótipo Serrano (2) responde 
muito bem ao nível de adubação orgânica 
independente da precipitação pluviométrica e 
apresenta desenvolvimento inadequado, em 
relação a NVP, em época de alta precipitação 
pluviométrica com a ausência de adubo orgânico, 
evidenciando a eficiência de adubo orgânico em 
relação a esse genótipo. Entretanto em relação à 
característica NSV ocorre que o mesmo genótipo 
comporta-se bem ambientes caracterizados por 
épocas de alta e baixa precipitação pluviométrica, 
respectivamente com ausência de adubos 
orgânicos e de maneira inferior em ambientes 
caracterizados por épocas de baixa precipitação 
pluviométrica com 30 e 40 % de adubo orgânico. 
Evidenciando que para as duas características 
simultaneamente não foi possível caracterizar um 
genótipo que responde específicamente à 
adubação orgânica. 

Os genótipos Capixaba Precoce (1) e BAT 477 
(4) demonstraram serem adequados 
simultaneamente para as duas características 
estudadas em ambientes com e sem adubação 
orgânica.   

 
 
 

 
Conclusão 

 
A metodologia proposta por Murakami & Cruz 

(2004) apresentou-se de forma satisfatória em 
apontar, simultaneamente, a similaridade entre os 
ambientes para as duas características estudadas. 

Os genótipos Capixaba Precoce e BAT 477 
foram os mais adequados para as duas 
características independentes da época e níveis 
de adubação orgânica. 

Não houve genótipos específico para as duas 
características em relação a altos níveis de 
adubação orgânica. 
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